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APLICAÇÃO DO CURSO FIC EM AGRICULTURA FAMILIAR NA COMUNDADEDAVINOPOLIS, ARAGUATINS - TOCleudiane Chaves da Silva1, Kelly Cristina Pereira2 Figueiredo, Thiago de Loiola Araújo e Silva31Técnica em Assuntos educacionais do Campus Araguatins – IFTO, e-mail: cleudiane@ifto.edu.br2Técnica em Assuntos educacionais do Campus Araguatins – IFTO, e-mail: <kelly@ifto.edu.br>3Mestre em Engenharia de Produção e Sistemas; Professor efetivo do IFTO Campus Araguatins e-mail: <thiagolaas@ifto.edu.br>Resumo: A  implantação  dos  cursos  FIC  no  Campus Araguatins  surgiu  da  busca  pelacapacitação  técnico-profissional  das  comunidades  da  região,  nas  quais  algumas  famíliasdependem da assistência  de órgãos de fomento agropecuário,  que não têm possibilidade deatender às necessidades de todas as famílias de comunidades e projetos de assentamentos nomunicípio.Um dos objetivos deste trabalho foi possibilitar a melhoria na qualidade de vida dos moradoresda comunidade Davinópolis, e da preocupação com a falta de preparo técnico dos trabalhadoresdessa comunidade em relação ao cultivo das culturas necessárias à sua subsistência, bem como afalta conhecimento sobre os aspectos de preservação e/ou conservação ambiental.Palavras–chave: agricultura, ambiente, capacitação, educação, sustentabilidade 1 INTRODUÇÃOCurso de Formação Inicial e Continuada em Agricultura FamiliarO curso de Formação Inicial e Continuada em Agricultura Familiar teve como ponto departida a reflexão sobre a necessidade de auxiliar a população que habita nas comunidades maiscarentes mesorregião do Bico do Papagaio, no intuito de favorecer o desenvolvimento regionalda sociedade na qual o Instituto Federal está inserido.  Essa  preocupação  culminou  na  necessidade  da  construção  deste  projeto  FIC  emAgricultura  Familiar,  que  possibilitou  a  articulação  da  educação  técnica/profissional  e  odesenvolvimento local com a capacitação dos moradores da Comunidade Rural Davinópolis.Importante  salientar  que  a  comunidade  tem o regime alimentar  vegetariano  por  convicçõesreligiosas, e a subsistência das famílias da comunidade são a agricultura familiar.2 OBJETIVOSO curso teve o objetivo de capacitar profissionais a desenvolverem e implementaremtécnicas para o manejo da exploração agrícola, utilizando-se do uso do solo, defensivos, água,entre outros, de forma consciente; incentivo ao aumento e qualidade da produção através detécnicas  agrícolas  e  sensibilização  dos  moradores  da  região  a  explorar  a  terra  de  maneirasustentável  e  estimular  o reflorestamento e  a  restauração ambiental,  conscientizando para  apreservação das nascentes e córregos da região; e aplicação de conceitos sobre procedimentosiniciais de processamento e boas práticas de conservação da produção, bem como técnicas decomo  preparar  o  seu  próprio  alimento,  tendo  em  vista  a  alimentação  diferenciada  dacomunidade (vegetariana) com o auxílio da disciplina Indústrias Rurais.Dessa  forma,  os  processos  pedagógicos  deste  curso,  são  orientados  pelos  modelossugeridos a seguir:
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• da aprendizagem e dos conhecimentos significativos;
• do respeito ao ser e aos saberes dos estudantes;
• da construção coletiva do conhecimento;
• da vinculação entre educação e trabalho;
• da interdisciplinaridade; e
• da avaliação como processo.Respeitando-se a autonomia dos docentes na transposição didática dos conhecimentosnos componentes curriculares, as metodologias de ensino pressupõem procedimentos didático-pedagógicos  que  auxiliem  os  alunos  nas  suas  construções  intelectuais,  procedimentais  eatitudinais, tais como:• elaborar  e  implementar  o planejamento,  o  registro e  a  análise  das  aulas  e  das  atividadesrealizadas;• problematizar o conhecimento, sem esquecer de considerar os diferentes ritmos deaprendizagens e a subjetividade do aluno;• contextualizar os conhecimentos, valorizando as experiências dos alunos, sem perder de vista a(re)construção dos saberes;• elaborar materiais didáticos adequados a serem trabalhados em aulas expositivasdialogadas e atividades em grupo;• utilizar recursos tecnológicos adequados ao público envolvido para subsidiar asatividades pedagógicas;• disponibilizar  apoio  pedagógico  para  alunos  que  apresentarem  dificuldades,  visando  àmelhoria contínua da aprendizagem;3 JUSTIFICATIVADiante  do  exposto,  justifica-se  a  necessidade  da  implantação  do  curso  deAGRICULTURA FAMILIAR no IFTO Campus Araguatins na modalidade FIC, para suprir asnecessidades das comunidades dessa região, em especial da comunidade de Davinópolis, que,como já descrita acima, está localizada próxima ao município de Araguatins, possibilitando aformação de  profissionais  capazes  de  atuar  na área  a  qual  já  estão  inseridos,  permitindo  odesenvolvimento  rural  de  forma  sustentável,  considerando-se  os  aspectos  ambientais,econômicos e sociais. E por outro lado, esse trabalho contribuirá também para evitar o êxodorural  dos  mais  jovens  da  comunidade,  que  estão  saindo  a  procura  de  melhores  condiçõesprofissionais e consequente econômicas.4 METODOLOGIA DE TRABALHOEste trabalho de pesquisa teve como documento norteador o projeto pedagógicode  curso  FIC  de  Agricultura  Familiar,  na  modalidade  presencial.  O  trabalho  deensino/aprendizagem é desenvolvido através  de aulas  teóricas  e  práticas  sob orientação dosdocentes  e  técnicos  administrativos  dos  setores  de  produção  e  laboratórios  do  CampusAraguatins, sendo as aulas distribuídas em salas de aula, e na própria sede da comunidade deDavinópolis.As ações desenvolvidas foram aulas teóricas e práticas no Campus Araguatins e tambémna Comunidade de Davinópolis, visitas técnicas, análises de solo e de plantio das culturas jáexistentes na comunidade, construções de colmeias, entre outros.No processo  ensino  aprendizagem é  fundamental  que  os  professores  aproveitem osconhecimentos  prévios  dos alunos  na sua área de atuação  e que este  seja  um precursor  na
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construção da aprendizagem. Sabemos que o uso do senso comum é importante para que osprofessores possam traçar suas estratégias e a partir disso construir um conhecimento sólido,permitindo  que  os  alunos  aliem  o  conhecimento  comum  que  já  tem  ao  conhecimentotécnico/acadêmico. Essa  percepção  adquirida  pelos  alunos  a  partir  dos  processos  de  aprendizagempermitirá que estes se adaptem a novas aprendizagens, e enriqueçam os processos sociais e detrabalho aos quais já estão inseridos.Nesse  sentido,  a  metodologia  e  as  formas  de  avaliação  serão  organizadas  numaperspectiva mais prática, envolvendo conhecimentos diagnósticos e processuais com ênfase nosaspectos qualitativos e de acordo com as necessidades que surgirem em relação a adaptação denovos conceitos e mudança de convicções equivocadas.5 RESULTADOS E DISCUSSÕESCom o encerramento deste curso FIC, os moradores da Comunidade de Davinópolis obti-veram uma melhor qualificação técnica para desenvolver sua área de atuação, melhorando a quali-dade de vida da comunidade, e incentivando-os a respeitar o meio ambiente ao qual estão inseri-dos. A avaliação deste curso, como prevista no PPC foi qualitativa, houve o acompanhado dodesempenho dos estudantes e a sua participação do curso, tanto nas atividades teóricas quanto naspráticas.6 CONSIDERAÇÕES FINAISNa concepção da educação que os institutos federais abrangem, a educação de campoque foi desenvolvida neste trabalho tem uma compreensão muito maior e mais abrangente quepura e simplesmente o “ensinar a fazer”. Buscou-se adequar nessa formação todos os pilares deconhecimento necessários e indispensáveis à formação humana: o ensinar a conhecer, ensinar aconviver e ensinar a ser., por meio da cidadania, do respeito ao próximo e ao meio ambiente emque estamos inseridos, aprendendo a dispor dos recursos que temos a nosso favor de forma téc-nica e correta. A formação técnica para pequenos produtores é fundamental pois traz consequênciasbenéficas à médio e longo prazo, no sentido de conscientizar e educar, além de desmistificarconceitos passados de geração à geração que contribuíram para uma má exploração de recursosnaturais, como o solo, água, flora e fauna, e em alguns casos trouxeram prejuízos ecológicos ir-reparáveis ao ambiente local. O pequeno produtor, quando conscientizado a cuidar e explorar aterra de maneira sustentável, se transforma em um protetor da natureza, conhecedor de boaspráticas de exploração e conservação do meio ambiente e capaz de fazer uso de técnicas paraaumentar sua produção, minimizando prejuízos, preparando e conservando seu próprio alimen-to, além de estimular os mais jovens no desenvolvimento local e permanência na comunidade.
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ANEXOS




